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                 Documentos de Apoio - História - OS CAMINHOS DA CULTURA                                                                                             
A CONFIANÇA NO PROGRESSO CIENTIFICO
· Introdução - No final do século XIX, a crença no valor da ciência atingiu o seu auge, devido aos vários progressos nas mais diversas áreas científicas que, consolidados, transformaram o mundo. Quer nas ciências exactas, ou humanas, quer na filosofia, arte ou literatura, todos se voltam para o mundo que os rodeia, retratando-a objectivamente e com entusiasmo. 
· Portugal também aderiu a toda esta revolução cultural que se desencadeou na Europa, no entanto mantendo uma posição algo conservadora e prudente. 
A CONFIANÇA NO PROGRESSO CIENTIFICO

· O século XIX é marcado pela ideia que os progressos na Química, Física, Biologia e outras áreas do saber têm influência directa na vida das populações.

· A Fé na ciência passa a dominar a vida intelectual da época – Esta nova forma de vida fica conhecida por Cientismo.

· O Cientismo defendia:

a) Que o Universo obedecia a uma ordem lógica e funcionava com regras determinadas e fixas, que a ciência teria como tarefa conhecer (determinismo).
b) Assim tendo por base este pressuposto considerava – se o inexplicável como fruto da ignorância, não deixando margem à existência divina e a todo o sobrenatural.

c) Será dentro desta concepção que Augusto Comte criou o Positivismo, ciência filosófica que virá reforçar o valor da ciência (que terá grande impacto no pensamento da segunda metade do século XIX.) 
· Segundo Comte a humanidade e os diversos ramos do conhecimento passariam por três estados:
a) Teológico – aceitação do sobrenatural

b) Metafísico – aceitação do abstracto.

c) Estado Positivo ou Cientifico – Estudo das leis naturais que regem os fenómenos (conhecidas através da observação e experimentação)

O avanço das ciências exactas e a emergência das ciências sociais

· O século XIX será palco de grandes avanços nas áreas da:

1- QUIMICA, com Mendeleiev. 

2- FISICA (abandonando – se velhos conceitos de Aristóteles e Newton), destacando – se o pensamento dos britânicos (Joule e Maxwell), na teoria cinético molecular, as descobertas de Curie e Henri Becquerel sobre a radioactividade, nas ciências e sobre a evolução das espécies, o trabalho de Charles Darwin e Johan Mendel. A destacar a obra de Darwin, A Origem das espécies.

3- Na Microbiologia e Medicina os estudos de Louis Pasteur e Robert Koch que forneceram informações fundamentais sobre as causas da propagação das doenças.

4-  Na Sociologia, sobre o comportamento dos grupos humanos, coube a Émile Durkheim lançar os fundamentos sobre a nova ciência.

· O espírito positivista estendeu –se a todas as áreas do conhecimento: na economia política, Marx tentou tornar cientifico o Socialismo Utópico, a Geografia deixou de ser puramente descritiva, procurando explicações criteriosas, a História desenvolveu as regras para a selecção e crítica das suas fontes, visando reconstruir o passado com exactidão.

· O cientismo e a sua fé no conhecimento vieram reforçar a importância da instrução, daí o avanço da alfabetização (o ensino primário torna – se obrigatório, caminhando para a gratuitidade, o pagamento dos professores deixa de depender das autarquias e passa a depender do poder central, que assume a construção das redes de escolas, nascendo a escola publica, obrigatória e laica). 

· Cresce o ensino Secundário e Superior, visando a formação de quadros médios. Surgem os liceus, Escolas Técnicas e Universidades, que procuram renovar currículos e métodos pedagógicos.

· Na vanguarda da modernização do ensino superior surgem os E.U.A e Alemanha com modelos de docência inovadores, que os coloca na liderança do desenvolvimento e investigação científica. Neste contexto a destacar a MIT.

A ARTE

Em meados do séc. XIX, o mundo da Arte e da Literatura procura também as suas bases positivas. A arte da segunda metade do século XIX, tal como todas as outras manifestações culturais da época, caracteriza-se por um complexo processo de desenvolvimento. No meio de todas as transformações, a arte segue duas direcções opostas. 

Uma, a oficial, explorando os recursos burocráticos das novas administrações, baseando-se em princípios académicos e formais e outra, a minoritária, aproveitando as oportunidades do mercado da arte, procurando novas formas de expressão e desenvolvendo uma série de movimentos, desde o realismo ao simbolismo, passando pelo impressionismo, alternando todo o sistema de representação tradicional. 

O REALISMO  - Aspectos a salientar:
· Pretende –se romper com a nostalgia do romantismo e com base nos progressos ocorridos pretende –se retratar os progressos e o Mundo com Realismo.

O Realismo – Na Pintura

a) Tratamento da paisagem despindo –se da exaltação e personificação românticas para reproduzir de forma desapaixonada e neutra tudo o que oferece à vista do pintor.

b) Retrata temas do quotidiano abordando -os de forma simples e crua, sem nada acrescentar ou retirar à realidade.

c) Destacam –se em França nesta área: Camile Corot, Honoré Daumier, Édouard Manet e Gustave Gourbet, verdadeiro entusiasta da Pintura viva.

d) Os quadros realistas causaram grande escândalo, sendo acusados de “degradar a arte”, devido aos temas banais por vezes ofensivos ou pelas cores excessivamente vivas.

e) Apesar de inovador o realismo manteve – se dentro dos preceitos académicos, no que se refere á exactidão do desenho e ao perfeito acabamento do quadro.

f) Os pintores realistas apresentam os seus quadros constituindo os mesmos “um instantâneo da realidade, como uma fotografia, nítida, concreta e sólida”.

O Realismo – Na Literatura

a) Centrou – se no retrato objectivo da realidade social em detrimento da exaltação dos sentimentos individuais que tinha marcado o Romantismo.

b) Os personagens do realismo são pessoas comuns que vivem, lutam, amam e sofrem, num cenário minuciosamente descrito, contemporâneo e identificável para o leitor (foi esta realidade que chocou a sociedade burguesa da época)
O Impressionismo – a nova linguagem pictórica

· Ao longo da segunda metade do século XIX domina a ideia de uma arte adequada a uma classe social, habituada a um mundo confortável de pequenos prazeres. No inicio, o que em pouco tempo foi denominado Impressionismo estava ligado a um grupo disperso de artistas que inicialmente não tinha nome. 
· Eram considerados radicais e descarados e a sua obra constituía uma reacção contra os pintores venerados. O seu interesse principal era o de registar impressões, captar a luz, as sensações e a efemeridade do momento. Embora a intenção comum fosse evidente, só em 1874, devido a uma exposição, lhe foi atribuído um nome, tirado de um quadro de Monet, “Impression, Soleil levant” de 1873.
· Os impressionistas tinham um grande interesse pelos traços dinâmicos da realidade, na qual se podem observar alterações rápidas, transformações e movimentos, luzes e cores. Os impressionistas descobriram que há uma impressão mais intensa e clara de uma cor quando se juntam na superfície do quadro manchas de outras cores puras, misturando-se nos olhos do observador. 
· Tal como o Realismo, o Impressionismo, seu herdeiro, procura os seus temas na Natureza, na figura humana, nos ambientes das cidades e dos espectáculos, atraídos pelas constantes mudanças que a realidade sofre.
· Os impressionistas, defensores apaixonados da pintura de plein air, rejeitam a pintura de ateliê e montam os seus cavaletes no campo ou na cidade.

·  Não misturam as cores na paleta, aplicam – nas puras sobre a tela em pinceladas fortes e sobrepostas. Os impressionistas têm um encantamento especial pela luz, banindo o preto e o cinzento. Os seus quadros resultam numa justaposição de manchas de cor de textura grossa e empastelada onde o desenho de dilui e cede o lugar às cintilações de luz.
· Inicialmente os artistas impressionistas foram alvo de críticas, considerando que os quadros não passavam de uma “amálgama de cores”. No entanto, a captação simples e imediata da realidade através dos sentidos vingou e passou a ser utilizado por todos.
· Destacam – se como principais representantes Claude Monet, Pierre – Auguste Renoir, Edgar Degas.

Simbolismo – o mundo dos pensamentos e dos sonhos

· Estávamos quase em 1880 quando se sentiu na Europa um descontentamento em relação à tendência positivista. Filósofos, artistas e escritores avançam uma via introspectiva, procurando uma realidade para além das coisas visíveis. 
· Um grupo de pintores deu às suas obras um significado espiritual e profundo. O objectivo da pintura não era a representação dos objectos, mas sim expressar as ideias através de uma linguagem especial. Pela representação simbólica, esta corrente denominou-se de simbolismo. 
· Os simbolistas consideravam que a arte se devia libertar da submissão aos princípios da lógica e mergulhar nos mistérios inexplicáveis do mundo e da alma; experimentando um forte desejo de evasão, os seus quadros mostravam uma nostalgia dos mundos perdidos (os tempos bíblicos, a Idade Média). A corrente simbolista apareceu na Europa de várias formas. Os pintores simbolistas sentiram-se unidos pela valorização do sobrenatural e pela elevação da arte. 

· O simbolismo literário guiava-se para outra realidade que não a do mundo visível, este procurava dar expressão às forças obscuras e incontroláveis do indivíduo. O simbolismo privilegiou a musicalidade e o poder fascinante das palavras, prejudicando a importância da contagem de sílabas e da rima, dando permissão ao verso livre que marcou a produção poética do século XX. 
· Destacam –se como principais representantes: Gustave Moureau, Odilon Redon, Maurice Denis, Arnold Bocklin ou o génio solitário de Paul Gauguin.
Arte Nova – um estilo novo

· Desde meados do século XIX que os artistas e os arquitectos procuravam um novo estilo, que individualizasse o seu tempo. Apesar das suas diferenças, a rejeição do historicismo da arte académica foi comum aos movimentos que já estudamos. 
· Foi esta procura que, em 1880/90, resultou na corrente artística conhecida por Arte Nova, que era considerada um fenómeno amplo e complexo. Na sua base encontra-se a preocupação de lutar contra o mau gosto que invadia a vida quotidiana através dos objectos industriais, produzidos de forma mecânica, sem preocupação estética.
· Este estilo tem uma expressão forte nas artes aplicadas e na arquitectura. Esta ideia da “Obra de Arte total” levou à negação da fronteira entre as artes maiores (arquitectura, escultura, pintura) e as artes menores que englobavam as artes decorativas em geral, transformando arquitectos e artistas em designers de mobiliário e criadores de motivos para louças, vidros e têxteis. 
· A Arte Nova empenhou-se no aproveitamento das características dos materiais (ferro, vidro, betão, mosaico), tirando partido dos elementos da estrutura que valorizou através de uma decoração livre e sugestiva. 
· Influenciados pela corrente simbolista, os artistas assumem o pendor decorativo e deliciam-se num repertório essencialmente vegetalista e feminino, feito de superfícies ondulantes e entrelaçadas e de animais frágeis e delicados como libelinhas e borboletas.
· Na Pintura, os volumes esbatem –se  e a linha prevalece, definindo com clareza manchas de cor cintilantes ou claras. 
· Difundida pelas grandes exposições internacionais e aplicada a todo o tipo de objectos do quotidiano, a Arte Nova teve um êxito estrondoso. Depois da grande guerra, a forma rectilínea impõe-se rapidamente. No entanto, este estilo deu importantes contributos para a Modernidade e marcou a época da história conhecida por Belle Époque. 
Portugal: o dinamismo cultural do último terço do século XIX

· A partir de 1850 Portugal estava ligado á Europa pelas vias ferroviárias. Estas ligações não produziram apenas resultados materiais, pois o mesmo comboio transportava mercadorias e pessoas e fazia com que chegassem também “torrentes de coisas novas, ideias, sistemas, formas, sentimentos, interesses humanitários”, segundo a opinião de Eça de Queirós. Através destas palavras penetrou uma agitação em Portugal que mexeu com as consciências, as letras e as artes.
- (Impulso da) Geração de 70

· Toda esta agitação e ansiedade de modernidade, que se fazia sentir em toda a Europa, manifestou-se em Portugal num grupo de Estudantes de Coimbra (entre muitos, Antero de Quental, Eça de Queirós e Teófilo Braga). Manifestaram-se pela primeira vez em 1865, numa polémica que ficou conhecida por Questão Coimbrã ou Bom Senso e bom gosto, título de uma carta anteriormente escrita por Antero de Quental ao poeta António Feliciano de Castilho.
·  Na carta Antero de Quental opõe-se contra a “escola literária de Coimbra” e ao conservadorismo dos intelectuais portugueses, contrapondo-lhes a “novidade europeia”. “Quem pensa e sabe hoje na Europa, não é Portugal, não é Lisboa, cuido eu: é Paris, é Londres, é Berlim”.
· Entusiasmado com este espírito revolucionário, este grupo de estudantes volta a encontrar-se, mais tarde, em Lisboa, formando um cenáculo literário, ao qual aderem Ramalho Ortigão, Oliveira Martins e Guerra Junqueiro. Este grupo constitui uma elite intelectual jovem que apoia a fé cientista no progresso, tal como a crença no papel da literatura como meio da transformação social.
· É este Grupo do Cenáculo, conhecido como Geração de 70, que decide organizar no Casino Lisbonense, uma série de Conferências Democráticas, de entrada gratuita, submetidas a temas que incluem a política, a sociedade, o ensino, a literatura e a religião. (doc. 22 e 23).
· Este ciclo de conferências não chegou a completar-se. Estas foram interrompidas pela proibição do Governo que as incriminou de ofender “claramente as leis do reino e o código fundamental da Monarquia”. O grupo persistiu na sua tentativa de renovação, através da intervenção literária, e é neste contexto que Eça e Ramalho Ortigão iniciam a publicação de uma série de crónicas corrosivas que põem em causa a politica e a sociedade da época, que tem de nome As Farpas. (doc. 22B).
· Apesar deste feito irónico ter marcado a sua época, os membros da Geração de 70 sentiram-se derrotados pelo imobilismo social. No princípio de 1880 tornaram-se “Os Vencidos da Vida”. Contudo, a onda de modernidade que a Geração de 70 introduziu, continuará a dar frutos, alimentando a efervescência ideológica que marcou o fim da Monarquia e abriu caminho a novas correntes literárias e artísticas.

Pintura Moderna e Naturalista

· Nos finais do século XIX o Estado português passou a oferecer bolsas de estudo, para fora do país, aos alunos de Belas-Artes que mais de distinguissem. Foi graças a estas bolsas que António da Silva Porto (estudante de paisagens) e João Marques de Oliveira (estudante de pintura histórica) foram para Paris.
· Já em França, estes dois artistas, apaixonaram-se pela pintura ao ar livre e pelos temas campestres e, ao voltarem a Portugal, viciaram o público português nesta “pintura moderna” e naturalista.
· Podemos afirmar que o Naturalismo se confunde com o Realismo, pois este tem como temas os mesmos motivos, retirados da Natureza e da vida quotidiana que se centrava na gente simples e nos momentos de trabalho. (doc. 25, 26 e 27).
· Neste momento as paisagens agrestes e os episódios banais já tinham deixado de impressionar o público, por isso o naturalismo português tornou-se a “arte oficial”.
· Foi assim, sem controvérsias nem sobressaltos, que Portugal fez parte da modernidade estática que agitou a Europa nos finais do século XIX.
· Silva Porto e Marques de Oliveira eram agora professores nas Academias de Lisboa e Porto, estes reuniram um grupo de admirados. Em torno de Silva Porto formou-se o Grupo de Leão (que foi imortalizado numa grande tela, por Columbano).
· Deste grupo sobressaiam duas personalidades igualmente importantes na história da pintura portuguesa, sendo este Columbano Bordalo Pinheiro e José Malhoa. 8doc.26)
· Sendo um ciclo longo da pintura portuguesa, o Naturalismo atraiu muitos nomes importantes da pintura, tais como João Vaz, António Ramalho, Artur Loureiro, Sousa Pinto, Carlos Reis, Aurélia de Sousa, entre muitos outros, onde se encontra também o do rei D. Carlos, que mostrava o seu trabalho ao lado dos de outros pintores, não se mostrando inferior a todos os outros. (doc. 26 e 27).
· Um dos nomes que também se destaca é o de Henrique Pousão, pintor português que se caracteriza por ter um estilo muito próprio e arrojado. Nas poucas obras que realizou podemos reparar que este pintor valoriza as manchas de cor e simplifica as formas. António Carneiro, pintor e poeta, também é um nome de destaque, visto que foi um dos poucos que rejeitou o Naturalismo e escolheu o simbolismo francês.

Conclusão

Desde o Impressionismo, ao forte impulso dado pela Geração de 70, em Portugal, ou seja, desde meados do século XIX que todos os artistas procuravam um estilo novo, rejeitando o tradicional, libertando-se do convencional. Essa libertação fez-se sentir, sobretudo, ao nível pictórico e literário. Em Portugal, nomes na literatura como Eça de Queirós, ou Antero de Quental, souberam como ninguém tornar objecto de caricatura as mentalidades retrógradas, centrando-se na realidade social em detrimento da exaltação dos sentimentos individuais que anteriormente tinham marcado os Românticos. 

As aparências chocam com a realidade e foi a audácia artística que falou mais alto e, em jeito de autênticos jornalistas, retrataram momentos e realidades, como se de fotografias se tratassem, como tão bem o soube fazer, o nosso poeta impressionista e deambulatório Cesário Verde
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